
Chimamanda Adichie: 

o perigo da história única
“Claro, a África é um continente repleto de catástrofes. Há as enormes,

como as terríveis violações no Congo. E há as depressivas, como o fato de

5.000 pessoas candidatarem-se a uma vaga de emprego na Nigéria. Mas

há outras histórias que não são sobre catástrofes. E é muito importante, é

igualmente importante, falar sobre elas. Eu sempre achei que era

impossível relacionar-me adequadamente com um lugar ou uma pessoa

sem relacionar-me com todas as histórias daquele lugar ou pessoa. A

consequência de uma única história é essa: ela rouba das pessoas

sua dignidade. Faz o reconhecimento de nossa humanidade

compartilhada difícil. Enfatiza como nós somos diferentes ao invés de

como somos semelhantes. E se antes de minha viagem ao México eu

tivesse acompanhado os debates sobre imigração de ambos os lados, dos

Estados Unidos e do México? E se minha mãe nos tivesse contado que a

família de Fide era pobre E trabalhadora? E se nós tivéssemos uma rede

televisiva africana que transmitisse diversas histórias africanas para todo o

mundo? O que o escritor nigeriano Chinua Achebe chama "um equilíbrio

de histórias."



“E nós temos grandes sonhos de construir bibliotecas e

recuperar bibliotecas que já existem e fornecer livros para escolas

estaduais que não têm nada em suas bibliotecas, e também organizar

muitos e muitos workshops, de leitura e escrita para todas as pessoas

que estão ansiosas para contar nossas muitas histórias. Histórias

importam. Muitas histórias importam. Histórias têm sido usadas

para expropriar e tornar maligno. Mas histórias podem também ser

usadas para capacitar e humanizar. Histórias podem destruir a

dignidade de um povo, mas histórias também podem reparar essa

dignidade perdida.

A escritora americana Alice Walker escreveu isso sobre seus

parentes do sul que haviam se mudado para o norte. Ela os apresentou

a um livro sobre a vida sulista que eles tinham deixado para trás. "Eles

sentaram-se em volta, lendo o livro por si próprios, ouvindo-me ler o

livro e um tipo de paraíso foi reconquistado." Eu gostaria de finalizar

com esse pensamento: Quando nós rejeitamos uma única história,

quando percebemos que nunca há apenas uma história sobre

nenhum lugar, nós reconquistamos um tipo de paraíso.”


